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(Com 1 figura)

PAULO M. BRITO 2

Não existe melhor homenagem à memória do
Professor Ignacio Aureliano Machado Brito do que
reunir vários de seus discípulos em uma publicação,
tratando de Paleontologia. Justo reconhecimento a
ele que, ao longo de suas atividades didáticas e de
pesquisa, sempre valorizou a formação profissional
das novas gerações.
Passados mais de quatro anos do seu falecimento,
venho participar desta homenagem através de um
texto simples que tenta, de maneira direta,
resumir a carreira deste que foi uma das figuras
mais marcantes da Paleontologia brasileira nas
últimas quatro décadas. Resolvi propalar em
palavras a vida de alguém que sempre me pareceu
ter palavras e respostas para tudo, tanto na vida
profissional como em nossas vidas cotidianas.
Ignacio Machado Brito faleceu no dia 18 de
setembro de 2001 em sua casa na cidade de
Araguari, Triângulo Mineiro, aos 63 anos de idade,
deixando esposa e cinco filhos.
Nascido no Rio de Janeiro, em 29 de julho de 1938,
primogênito de Gratuliano da Costa Brito e de
Adelaide Machado de Brito, Ignacio foi a perfeita
imagem do típico jovem da Zona Sul do Rio de
Janeiro daqueles anos do pós-guerra. Iniciou sua
vida escolar no Colégio Fontainha, em Ipanema,
transferindo-se em 1950 para o Colégio Mallet
Soares, em Copacabana, onde completou o curso
ginasial e o científico.
Em 1957, ingressou na Faculdade Nacional de
Filosofia da Universidade do Brasil (atual
Universidade Federal do Rio de Janeiro), tendo logo
despertado a atenção do então catedrático em
Zoologia, Professor Aloysio Mello Leitão. Com este
professor, obteve conhecimento teórico e prático da
fauna marinha, aprendizado este que era colocado
em prática através de inúmeros mergulhos e coletas,
em mar aberto ou na Baía de Guanabara, muitas
vezes acompanhado por seu colega e veterano, Walter
M. Veiga. Foi neste período que iniciou suas pesquisas

sobre os equinodermas do Estado do Rio de Janeiro.
A Paleontologia já aparecia como uma paixão quando,
entre os anos de 1958 e 1959, teve seu primeiro
contato com fósseis (no caso com peixes fósseis)
através de um estágio com o paleontólogo Rubens
da Silva Santos, na Divisão de Geologia e Mineralogia
do Departamento Nacional de Produção Mineral.
Porém, seu interesse pela fauna marinha o
empurrava cada vez mais para suas pesquisas com
os equinodermas brasileiros, o que veio a se
concretizar quando, em 1960, graças ao então diretor
do Museu Nacional, José Candido de Mello Carvalho,
ajudou a reorganizar as coleções de equinodermas
daquela instituição. Neste período, já casado e com
filho, trabalhava ainda como professor do Curso Pré-
Vestibular da Faculdade Nacional de Filosofia e como
repórter da “Revista da Semana” e do “Eu sei tudo”,
formando-se no final de 1960 como Bacharel e
Licenciado em História Natural.
Em 1961, ingressou como Técnico-Estagiário da
Petrobrás fazendo, em Salvador, o curso de Geólogo
de Petróleo do CENAP e obtendo o diploma de
Geólogo pela Universidade Federal da Bahia, em
1962. Foi durante este período que, inspirando-se
nos cursos de Paleontologia e de Geologia Histórica
ministrados pelo Dr. Donald Bryant, iniciou a
elaboração do programa destas disciplinas, que o
destacariam durante toda a carreira acadêmica.
Entre os anos de 1962 e 1965, conciliou suas
atividades de paleontólogo na Petrobrás com as de
professor universitário de Geologia e Paleontologia
na Faculdade de Filosofia da Universidade Católica
da Bahia e de Paleontologia e Geologia Histórica na
Escola de Geologia da Universidade Federal da Bahia.
Neste período dedicou-se ainda ao estudo dos
microfósseis paleozóicos, influenciado principalmente
pelo curso de palinologia, ministrado no ano de 1964
pelo Dr. Helmut Müller, na Região de Produção da
Bahia da PETROBRÁS. Estavam abertas as portas
para seus futuros trabalhos com Acritarcha.



364                                                      P.M.BRITO

Arq. Mus. Nac., Rio de Janeiro, v.63, n.3, p.363-369, jul./set.2005

Cada vez mais interessado pela Paleontologia como
ciência e pela vida acadêmica como opção, deixou a
PETROBRAS em 1965 para fazer Mestrado, como
bolsista da CAPES, na Universidade de Stanford, na
Califórnia, onde cumpriu créditos e defendeu sua
dissertação sobre “Acritarcos silurianos e devonianos
da Bacia do Parnaíba”, em nove meses. Foi nesta
ocasião que se envolveu definitivamente com os
acritarcos, passando a se interessar também pela
Paleontologia do Cenozóico e pelos métodos curatoriais
em Paleontologia, graças às influências de seu
orientador, Dr. William R. Evitt, e da Dra. Myra Keen.
De volta ao Rio de Janeiro, em meados de 1966,
passou a dividir seu tempo entre suas pesquisas como
Paleontólogo da Seção de Paleontologia do
Departamento Nacional de Produção Mineral, onde
conviveu com profissionais como Paulo Erichsen de
Oliveira, F. W. Sommer e Llewellyn I. Price, e suas aulas
no Instituto de Geociências da Universidade Federal
do Rio de Janeiro, que ainda funcionava no Largo de
São Francisco. Em 1968 foi agraciado com uma bolsa
de “Pesquisador Conferencista” do CNPq, que logo se
transformaria em Bolsa de Pesquisador 1A e que o
auxiliaria em suas pesquisas até o ano de 1996.
Em 1969 deixou o DNPM para dedicar-se
integralmente, no Instituto de Geociências, às suas
aulas de Paleontologia e Geologia Histórica e suas
pesquisas sobre alguns grupos de invertebrados do
Cretáceo e do Cenozóico, assim como aos
microfósseis do Devoniano e às bacias sedimentares
do Cretáceo em geral. Foi o grande responsável pela

implementação do curso de Pós-graduação no Setor
de Paleontologia e Estratigrafia do IG/UFRJ, onde
orientou, até a sua aposentadoria, quatro teses de
Doutorado e 29 dissertações de Mestrado.
Doutor e Livre Docente pela Universidade Federal do
Rio de Janeiro, em 1971, membro associado da
Academia Brasileira de Ciências, em 1972, e Professor
Titular “por concurso” (como gostava de frisar), em
1977, o Professor Ignacio continuou disponível aos
alunos, passando seus conhecimentos, sempre
numa linguagem simples, quase jornalística, que
suscitaria a vocação de inúmeros estudantes, dos
quais muitos viriam a ser seus alunos de pós-
graduação, colegas e amigos.
Ao se aposentar, em 1994, mudou-se para Araguari,
Minas Gerais, onde ainda atuou como Professor
Visitante da Universidade Federal de Uberlândia,
entre os anos de 1997 e 1999, tendo orientado
estudantes de graduação e produzido alguns artigos
científicos assim como seu último livro “Geologia
Histórica” publicado em 2001, alguns meses antes
de seu falecimento.
Homem de temperamento fácil e caráter inquestionável
Ignacio Brito foi acima de tudo um naturalista que,
desde o início de sua carreira, teve o grande mérito de
propagar os conceitos fundamentais da Geologia
Histórica e da Paleontologia. Preocupado com o pouco
conhecimento em Biologia e Evolução dos Seres Vivos
por parte dos futuros geólogos, assim como, da
Estratigrafia, Sedimentologia e Tempo Geológico por
parte dos estudantes em Biologia, deu atenção especial
às aulas de Paleontologia e de Geologia Histórica, bem
como aos inúmeros textos e livros didáticos que
escreveu, na área de Geociências, tentando suprir
falhas conceituais encontradas nesses cursos. Além
disso, produziu 103 artigos e livros tratando de temas
variados, além de resumos e revisões (ver anexo).
Hoje, num momento em que a Paleontologia nacional
chega à maturidade, com muitos entre nós alcançando
prestígio internacional, devido a nossas pesquisas, é
mais do que justa a homenagem ao grande mestre
Ignacio Machado Brito. Ele que, juntamente com
alguns de seus colegas, daquela geração dos anos
1960, como Sílio Vaz, Cândido Simões Ferreira,
Antonio Carlos Macedo, entre outros, plantou a
semente desta Paleontologia brasileira moderna.
De minha parte, além de todos os ensinamentos
passados no dia-a-dia, como filho, aluno e colega, e
que abriram, ainda em minha infância, meu
interesse pelos fósseis, reconheço sua influência em
cada aula que ministro, em cada orientação que
realizo e mesmo nas linhas que escrevo.
Sinto muito sua falta.

Fig.1- Professor Ignacio A. M. Brito no laboratório da
Petrobras, em Salvador, no ano de 1963.
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